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O aperfeiçoamento regulatório e institucional do mercado de energia elétrica 

depende do claro diagnóstico sobre os principais problemas que o setor enfrenta 

e da definição das políticas públicas adequadas para a solução dos mesmos. 

Mas a análise de questões regulatórias no setor elétrico brasileiro é complexa 

pela sua grande diversidade: 

• múltiplas fontes energéticas e tecnologias empregadas;

• variedade de contratos firmados entre os agentes;

• diferentes perfis de carga dos consumidores, entre outros. 

A avaliação de qualquer alteração no marco legal ou regulatório do setor precisa 

considerar as particularidades dos agentes do setor e suas interdependências.

INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA

• Pesquisa qualitativa por meio de entrevistas classificadas na literatura 

especializada como “semiestruturadas” e “em profundidade” 

Perguntas abertas (em que o entrevistado pode discorrer sobre o assunto) 

Questões fechadas e mais objetivas (que buscam respostas mais pontuais)

• Essa metodologia é indicada para pesquisas exploratórias nas quais se busca 

obter uma melhor compreensão a respeito de questões complexas.

• BONI e QUARESMA (1): “a dinâmica de interação e proximidade entre 

entrevistador e entrevistado permite a abordagem de assuntos mais 

complexos e delicados, favorecendo a obtenção de respostas espontâneas, 

as quais podem gerar questões inesperadas ao entrevistador.”

+
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TEMAS E ENTREVISTADOS

  Área de domínio setorial ou tipo de atividade dos entrevistados 
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16/abr/15 CPFL Renováveis X         

23/abr/15 Compass    X    X  

23/abr/15 Duke Energy (CTG) X   X      

27/abr/15 EDP 1 X  X X      

28/abr/15 Energisa X  X X      

28/abr/15 EDF X         

28/abr/15 BNDES      X    

29/abr/15 GESEL/UFRJ         X 

29/abr/15 ONS     X     

29/abr/15 PSR       X   

29/abr/15 Light X  X X      

30/abr/15 TCU     X     

30/abr/15 MME     X     

30/abr/15 ANEEL X X   X     

05/mai/15 Alupar X X        

06/mai/15 Abraget X       X  

08/mai/15 EDP 2 X  X X      

13/mai/15 Abrace     X   X  

14/mai/15 Abraceel X  X X    X  

18/mai/15 Comerc X  X X      

26/mai/15 Tractebel (Engie) X   X     X 

 

42 perguntas para 27 entrevistados, 

no 1ª semestre de 2015, e agrupadas 

em 9 grandes temas: 

1. planejamento da expansão; 

2. sistemática de leilões; 

3. transmissão; 

4. aspectos op. da ger. hidrelétrica;

5. aspectos op. da ger. termelétrica; 

6. distribuição; 

7. comercialização; 

8. mercado de curto prazo; e 

9. governança institucional.



UMA AVALIAÇÃO ESTRUTURADA DO ARRANJO... - GCR / Eduardo Müller-Monteiro 

logotipo da 
empresa/instituição

AMOSTRA DE PERGUNTAS (1 de 2)



UMA AVALIAÇÃO ESTRUTURADA DO ARRANJO... - GCR / Eduardo Müller-Monteiro 

logotipo da 
empresa/instituição

AMOSTRA DE PERGUNTAS (2 de 2)



UMA AVALIAÇÃO ESTRUTURADA DO ARRANJO... - GCR / Eduardo Müller-Monteiro 

logotipo da 
empresa/instituição

• Visão consolidada: fragilidade do 
planejamento (“errático”, “imprevisível”, 
critérios pouco transparentes, sem visão de 
longo prazo e com objetivos pouco claros.)

• Muito focada no curto prazo, excessivo 
peso à modicidade tarifária, desprezo pela 
sustentabilidade de longo prazo

• Baixo realismo nos dados de entrada para 
os modelos computacionais

• Coordenação entre G e T mal avaliada: 
“usina sem linha, linha sem usina”

• O processo de definição de Garantias Físicas 
precisa ser revisto

• Predisposição para viabilizar expansão via 
ACL, mas acompanhada de alterações nas 
estruturas contratuais

• Sistemática de Leilões de Energia e de 
Transmissão vista como um instrumento 
eficaz para coordenação da expansão

• Frustrações: critério de competição 
baseado exclusivamente no menor preço 
por megawatt-médio. 

• Necessidade de maior sofisticação para 
permitir competição mais equilibrada e 
capturar atributos

• Prazos : improviso e falta de realismo dos 
anúncios feitos com poucas semanas de 
antecedência da competição. 

• Tem havido espaço para aventureiros e 
oportunistas que têm causado custos 
enormes para o setor e seus consumidores. 

• Polarização: parte dos entrevistados 
considera o processo de expansão muito 
centralizado, enquanto a outra afirma que 
os benefícios de uma rede integrada – e 
que será componente essencial do 
despacho centralizado – só podem ser 
desenhados por entidade governamental 
sem interesses comerciais envolvidos. 

• Em ambos os casos, no entanto, há 
demanda forte por mais transparência, com 
várias manifestações espontâneas sobre a 
conveniência de se realizar audiências 
públicas prévias à definição das topologias 
de rede futuras.

• O regime dos leilões de transmissão teve 
boa acolhida, com muitas respostas no 
sentido de “adequados”. 

(1) Planejamento da 
expansão

• Visão consolidada: fragilidade do planejamento (“errático”, “imprevisível”, critérios pouco 
transparentes, sem visão de longo prazo e com objetivos pouco claros.)

• Muito focada no curto prazo, excessivo peso à modicidade tarifária, desprezo pela sustentabilidade de 
longo prazo

• Baixo realismo nos dados de entrada para os modelos computacionais

• Coordenação entre G e T mal avaliada: “usina sem linha, linha sem usina”

• O processo de definição de Garantias Físicas precisa ser revisto

• Predisposição para viabilizar expansão via ACL, mas acompanhada de alterações nas estruturas 
contratuais

(1) Planejamento da 
expansão

RESULTADOS (1 de 3)

(2) Sistemática de leilões (3) Transmissão
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• A maioria dos profissionais considera o MRE 
conceitualmente adequado (“um 
condomínio que rateia e dilui os riscos 
inerentes à geração hidrelétrica”), mas há 
alinhamento no que se refere à fragilização 
do MRE dada à alteração estrutural pela 
qual o setor elétrico vem passando. 

• A maneira como o GSF vem sendo aplicado 
gerou opiniões com tendência negativa: 15 
dos 21 respondentes acha que a aplicação 
do GSF é totalmente inadequada (6 
respondentes) ou inadequada (9 
respondentes). A explicação: fatores 
exógenos aos riscos hidrológicos, com 
destaque para o despacho fora da ordem 
de mérito e o deslocamento da geração 
hidrelétrica pela Energia de Reserva.

• Treze dos 20 respondentes consideraram a 
exigência de contratação de combustíveis 
por todo o período de concessão 
totalmente inadequada (9 respondentes) 
ou inadequada (4 respondentes) por não 
refletir a realidade do mercado de 
combustíveis.

• Comentários sobre o poder monopolista da 
Petrobras (sobre disponibilidade do 
combustível, sobre os termos contratuais e 
sobre preço) também foram relevantes.

• O tratamento de indisponibilidade para 
manutenção programada e forçada de 
termelétricas: inadequação do mecanismo 
ADOMP (acrônimo para “Despacho por 
Ordem de Mérito por Preço Ajustado”), cuja 
dosimetria punitiva parece ser exagerada.

• A atratividade do modelo: enquanto um 
grupo de profissionais vê que este elo está 
diante de uma encruzilhada – impactos da 
geração distribuída, inovações tecnológicas, 
inserção de fontes renováveis intermitentes 
e empodermento dos consumidores –, 
outro grupo vê nesses fatores fontes de 
novos modelos de negócio.

• Adequação da regulação tarifária à nova 
realidade da distribuição com visão mais 
negativa: 14 dos 18 respondentes a 
inadequada para as novas exigências do 
setor, com ausência de sinais econômicos, 
incorporados à tarifa, que viabilizem as 
novas estruturas de investimento e de 
custos operacionais que serão necessárias 
num futuro que não está tão distante. 

• A maioria dos profissionais considera o MRE conceitualmente adequado (“um condomínio que rateia e 
dilui os riscos inerentes à geração hidrelétrica”), mas há alinhamento no que se refere à fragilização do 
MRE dada à alteração estrutural pela qual o setor elétrico vem passando. 

• A maneira como o GSF vem sendo aplicado gerou opiniões com tendência negativa: 15 dos 21 
respondentes acha que a aplicação do GSF é totalmente inadequada (6 respondentes) ou inadequada 
(9 respondentes). A explicação: fatores exógenos aos riscos hidrológicos, com destaque para o 
despacho fora da ordem de mérito e o deslocamento da geração hidrelétrica pela Energia de Reserva.

RESULTADOS (2 de 3)

(4) Aspectos operacionais 
da geração hidrelétrica 

(5) Aspectos operacionais 
da geração termelétrica (6) Distribuição

(4) Aspectos operacionais 
da geração hidrelétrica 
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(7) Comercialização
(8) Mercado de curto 

prazo
(9) Governança 

institucional

• A concorrência entre as distribuidoras no 
ACR e as comercializadoras no ACL: agentes 
do ACR não querem atuar num mercado 
com “aventureiros especuladores” do ACL, 
e agentes do ACL afirmam que o ACR 
desfruta de vantagens. 

• A diminuição das barreiras regulatórias para 
migração do ACR para o ACL: dos 18 
respondentes, seis são favoráveis à 
manutenção dos critérios atuais e oito 
acham que migração deveria ser facilitada. 

• Resistência em relação à padronização de 
contratos no ACR e no ACL. Proposta: 
contratos flexíveis para grandes 
consumidores e contratos padronizados 
para consumidores médios e pequenos.

• 17 dos 20 entrevistados consideram o 
comportamento do PLD inadequado (7) ou 
inadequado (10): (a) alta volatilidade; (b) 
concebido para liquidar pequenas 
diferenças entre o montante contratado ex-
ante e os montantes efetivamente 
produzidos e consumidos, mas hoje é preço 
de referência para o ACL); e (c) não é 
aderente ao CMO. 

• Remuneração dos serviços ancilares: dos 12 
que responderam, 9 julgam a remuneração 
inadequada (8) ou totalmente inadequada 
(1) por não capturar os seus benefícios.

• Liquidação, 11 dos 16 entrevistados o 
consideram adequado, com tendência 
positiva para aumento da sua frequência, 
que poderia passar a ser semanal.

• Superposições de papeis mais citadas: 
a) TCU agindo como regulador; 
b) MME agindo como regulador; 
c) CCEE agindo como MME; e 
d) Congresso Nacional tentando regular.  

• Preocupação com a necessidade de 
“relações mais formais e institucionais, sem 
fluxos informais e pessoais”.

• Governança da EPE, Aneel, ONS e CCEE: 
a) a alta interferência política sobre a EPE; 
b) EPE não ouve a sociedade e os agentes; 
c) a baixa independência do ONS em 
relação às pressões do governo; 
d) a insistente atuação do MME sobre os 
três demais órgãos (EPE, ONS e CCEE), 
sobrepondo objetivos políticos aos critérios 
que deveriam ser eminentemente técnicos.

RESULTADOS (3 de 3)

• A concorrência entre as distribuidoras no ACR e as comercializadoras no ACL: agentes do ACR não 
querem atuar num mercado com “aventureiros especuladores” do ACL, e agentes do ACL afirmam que 
o ACR desfruta de vantagens. 

• A diminuição das barreiras regulatórias para migração do ACR para o ACL: dos 18 respondentes, seis 
são favoráveis à manutenção dos critérios atuais e oito acham que migração deveria ser facilitada. 

• Resistência em relação à padronização de contratos no ACR e no ACL. Proposta: contratos flexíveis 
para grandes consumidores e contratos padronizados para consumidores médios e pequenos.

• Superposições de papeis mais citadas: 
a) TCU agindo como regulador;                                    b) MME agindo como regulador; 
c) CCEE agindo como MME; e                                       d) Congresso Nacional tentando regular.  

• Preocupação c/ necessidade de “relações mais formais e institucionais, s/ fluxos informais e pessoais”.

• Governança da EPE, Aneel, ONS e CCEE: 
a) a alta interferência política sobre a EPE; b) EPE não ouve a sociedade e os agentes; 
c) a baixa independência do ONS em relação às pressões do governo; 
d) a insistente atuação do MME sobre os três demais órgãos (EPE, ONS e CCEE), sobrepondo objetivos 
políticos aos critérios que deveriam ser eminentemente técnicos.

(7) Comercialização
(9) Governança 

institucional
(7) Comercialização
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CONCLUSÕES (1 de 2)

Pontos Fortes
• O sistema de contratação e financiabilidade de 

longo prazo derivada de leilões competitivos

• Existência de instituições setoriais 
especializadas (a despeito dos problemas de 
governança e interferência política)

• Liberdade e flexibilidade de contratação 
disponibilizadas no ACL

Pontos Fracos
• Governança/clareza de papeis das instituições
• Formação de preços
• Estrutura de incentivos aos agentes
• Gestão de risco
• Concatenação entre geração e transmissão
• Definição do papel das distribuidoras frente às 

novas realidades de mercado
• Concessões hidrelétricas no regime de cotas
• Capacidade de adaptação do sistema às 

condições vigentes
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CONCLUSÕES (2 de 2)

Os resultados revelaram, em termos gerais, que as respostas obtidas no 

primeiro semestre de 2015 apontaram para uma preocupação generalizada com 

o futuro do setor elétrico brasileiro, especialmente devido: 

• à demasiada interferência do governo e 

• às reiteradas alterações regulatórias visando a corrigir aspectos pontuais...

... mas que conjuntamente:

• corromperam a coerência do modelo setorial e 

• prejudicaram a construção de uma visão sistêmica e de longo prazo...

... gerando um ambiente marcado por insegurança jurídica e instabilidade.



UMA AVALIAÇÃO ESTRUTURADA DO ARRANJO... - GCR / Eduardo Müller-Monteiro 

logotipo da 
empresa/instituição

Eduardo Müller-Monteiro

eduardo.monteiro@acendebrasil.com.br

(11) 3704-7733

www.acendebrasil.com.br


